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				PRÓLOGO

				Começando desde o princípio de tudo, partimos desde a nossa pequena galáxia, seguindo para a via Láctea, onde, em um dos seus braços, podemos encontrar o sistema solar. Finalmente, chegando ao nosso destino, temos o planeta Terra.

				A Terra é um planeta comum, constituído maioritariamente por água. Na sua crosta podemos encontrar toda a humanidade, despreocupada, pensando que já sabe tudo sobre o seu próprio planeta, mas o que eles não sabem é o que se esconde no seu interior. 

				A Terra, quimicamente, está dividida em crosta, manto (superior e inferior) e núcleo. Na crosta podemos encontrar a humanidade, mas, no seu interior, no manto superior, encontramos Demonia. Existindo também Vampiria, situada no manto inferior.
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				Demonia é um lugar onde somente existem demónios, de todos os tipos, de todas as raças. Enquanto que em Vampiria podemos encontrar unicamente duas espécies de vampiros.

				Estes dois mundos estão separados por quatro quilómetros de uma barreira feita por terra e pedras.

				Fora do planeta Terra podemos encontrar, bem no meio da cintura de asteróides, Ceres, um planeta anão. É nesse pequeno planeta onde encontramos os anjos, afastados de tudo e de todos.

				Nenhuma destas três espécies gosta de se juntar. Problemas culturais e mais são as que as separam, mas o que pode acontecer quando um único ser tenta juntá-los? Quanto mal poderia isso causar?
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				1º-CAPÍTULO

				Em uma aldeia, não muito distante, uma mulher amorosa, alegre e generosa, estava a passear com o seu marido. Ela chamava-se Eva, parecia uma deusa, pois era extremadamente bela. O seu marido, Vasco, estava verdadeiramente orgulhoso dela, não pela sua beleza exterior, mas sim por tudo aquilo que ela era. Depois de tudo, Eva era a mãe da sua filha, a qual ainda não era nata e tinha unicamente quatro meses de vida. Tudo era felicidade para o casal, os dois eram feitos um para o outro.

				Um dia o Vasco faleceu, e a Eva ficou triste, desolada, mas tinha de ser forte, por ela, pela sua menina e por ele. Eva devia cuidar de uma menina completamente sozinha, mas não era esse facto o que realmente a assustava, mas sim como o seu amado marido tivera falecido.

				Passado pouco tempo a menina nasceu, sendo-lhe dado o nome de Natasha. A vida voltava a ganhar sentido para Eva, ela era forte e não deixava que nada a magoasse ou a deitasse abaixo. Tudo era demasiado feliz para as duas mulheres.

				Os anos passaram rapidamente e Natasha tinha agora dezoito anos. Eva tivera morto pouco depois dela fazer a maioria de idade e isso afetou-a muito.

				Natasha era morena, de cinta fina, com cabelos negros e lisos. Ela era uma menina obediente, alegre, forte e vivaz, nunca lhe saía o sorriso da cara. Tinha uma estatura media, mais ou menos, um metro e setenta e cinco centímetros, 
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				os seus olhos faziam lembrar a noite estrelada por serem escuros e brilhantes, a viva imagem da falecida mãe. E como ela, Natasha parecia uma deusa, com uma imagem perfeita.

				A menina estava sozinha, portanto precisava de algum meio de sobrevivência. Foi então pedir trabalho como empregada de um castelo, o mesmo onde trabalhara a mãe quando estava viva.

				Por sorte, Natasha foi aceite imediatamente no trabalho e começou a trabalhar quase em seguida. Trabalhava para o rei Eduardo, que era muito honesto, a rainha Isabelle, que era simpática, e para os seus dois filhos.

				Anabelle, a princesa, era muito parecida com Natasha nos seus aspetos psicológicos, mas totalmente diferente no físico, ela era ruiva e de pele pálida. O príncipe chamava-se Eric, sendo ele também ruivo de olhos azuis-claros, musculado. Tinha poder e físico suficiente para atrair qualquer mulher, mas tinha um defeito imperdoável para Natasha, o facto de ele ser um mulherengo. Ela odiava homens dessa maneira, sempre tivera pensado que, tanto um homem como uma mulher, unicamente se deveriam entregar uma única vez. Assim como as donzelas dos livros que a mãe lhe lia quando era mais pequena.

				Ela depressa se tornou na empregada mais trabalhadora de aquele castelo. Graças a sua eficiência no trabalho e do seu corpo robusto, não passou desapercebida aos olhos do príncipe.

				Um dia quando Natasha estava a fazer as lidas do castelo, o príncipe aproximou-se dela, silenciosamente. Ela, que estava 
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				absorta no seu trabalho, não sentiu a rápida aproximação dele, tomando-a por surpresa. Quando Natasha se moveu foi repentina e violentamente atraída contra o corpo do príncipe, fazendo com que o corpo da empregada ficasse completamente colado ao corpo do príncipe. Eric aproximava-se cada vez mais dela, tentando beijá-la forçadamente, mas antes de isso poder acontecer, ela levantou prontamente a mão e deu-lhe uma bofetada. Eric não esperava essa reação de uma empregada, visto que nunca ninguém se lhe tivera resistido e muito menos batido. Ele ficou em choque e largou Natasha rapidamente. Ela aproveitou para afastar-se dos braços dele e sair pela porta sem olhar atrás e sem acabar com as suas tarefas.

				Depois desse incidente, vários dias passaram calmamente, e Natasha estava contente pois a vida era pacifica. As empregadas viviam todas em um pequeno anexo perto do castelo, por isso ela tinha sido obrigada a deixar a sua casa, abandonando-a, para viver em esse pequeno anexo.

				Desde o incidente com o príncipe, Natasha nunca mais o tivera visto perseguir outras empregadas como costumava fazer. Também não o tivera visto em bailes e jantares sociais realizados no castelo, e já mais de dois meses tinham passado. Talvez a empregada tivesse sido demasiado dura para com ele, talvez ela deve-se ir pedir desculpa, depois de tudo ele era o filho do rei. 

				Então, Natasha, deixou cair a noite e foi em direção ao castelo com a intenção de falar com o príncipe. Ela perguntou a várias empregadas, mas ninguém o tivera visto. 
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				Decidiu então ir bater a porta do dormitório dele. Bateu uma vez, mas ninguém respondeu, bateu uma segunda vez e ninguém voltou a responder. Desapontada seguiu o seu caminho, dirigindo-se ao anexo onde estavam as habitações das empregadas, quando de repente, a porta do dormitório do príncipe se abriu e ele saiu com uma voz afável e perguntou a empregada o que desejava a essa hora da noite. Ela voltou-se lentamente e olhou diretamente para os olhos do príncipe, lembrando-se então do incidente que ele tivera protagonizado.

				Zangada pela recordação virou a cabeça e, retirando do seu campo de visão os olhos do príncipe, pediu-lhe desculpa por ter tocado na sua porta. Eric olhou para a empregada muito diretamente, e sinceramente, disse-lhe que não fazia falta pedir desculpa por um incidente tão pequeno. Mas ele deveria pedir perdão por a ter tentado beijar contra sua própria vontade. 

				Natasha olhou para Eric e sentiu que ele era honesto. Quando ela se dispôs para voltar a falar com o príncipe, ele interrompeu-a pedindo, de novo, perdão, pois ele não deveria ter feito um movimento tão pouco nobre.

				Com essas palavras e vendo o rostro do príncipe tão sincero e desapontado consigo próprio. Natasha sentiu como alguma coisa dentro dela começava a mudar, um sentimento mudava. O que seria? Um respeito crescente? Não, não era isso. Então o que poderia ser? Seria esse sentimento amor? Era a primeira vez que ela o experimentava dessa forma, sentia-se confusa. 
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				Rapidamente a empregada agradeceu e perdoou o príncipe, dizendo que realmente já não importava o acontecido. Que tudo deveria continuar como se nada tivesse ocorrido. Desejou uma boa noite ao seu senhor e começou a caminhar em direção ao anexo onde habitavam as empregadas.

				Anabelle, que ouvira toda a conversa, esperou que a empregada fosse embora para depois falar com o seu irmão. Este ainda se encontrava em frente da porta do seu dormitório, vendo como Natasha se afastava e como a sua irmã se aproximava dele.

				- A que jogo estás a jogar com a empregada esta vez, Eric?

				- A nenhum, esta vez estou a ser completamente sério, não estou a jogar a nenhum tipo de jogo.

				- Então porque a trataste tão bem? Geralmente só te divertes com todas aquelas de quais queres mais alguma………coisa. Este teu comportamento é verdadeiramente estranho.

				- Acho que é diferente com ela. Sinto uma coisa que nunca antes tivera sentido por nenhuma outra. Talvez tenha sido pela bofetada que me deu, talvez eu tenha aberto os olhos com essa ação. Desta vez não é um simples jogo com mais uma empregada, desta vez é diferente.

				Anabelle riu-se, dizendo e repetindo que isso não podia ser verdade. O seu irmão apaixonado? Seria a última coisa em que ela acreditaria, ele não podia ter mudado por um simples golpe de uma mulher. De ser assim a sua mãe já o teria mudado há muito, muito tempo atrás.
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				No dia seguinte Natasha tinha demasiado trabalho. Ela teria de polir todas as peças de prata do castelo. Era um trabalho difícil, aborrecido e perigoso. Perigoso, pois, algumas das peças de prata situavam-se em sítios altos e ela tinha de ter muito cuidado para não cair das escadas e magoar-se gravemente. Então o seu dia de trabalho começou fazendo tudo com o maior cuidado possível.

				O dia estava quase a acabar e nenhum desastre tinha acontecido. Natasha estava quase a acabar o seu trabalho e isso deixava-a bastante contente visto que ela estava muito cansada. Ainda não sabia o que sentir em relação ao príncipe, mas por agora tudo estava bem. 

				Absorta nos seus pensamentos, Natasha começou a ter menos cuidado, e desequilibrou-se quando estava a descer as escadas. De repente deu por si a precipitar-se para o vazio, a uma altura de um pouco mais de três metros. Ela sentia como o seu corpo era atraído rapidamente em direção ao chão pela força da gravidade. Natasha começava a assustar--se quando, de repente, sentiu que um corpo que se interpôs entre ela e o chão. Graças a aquele corpo ela não se tivera magoado, mas, quem seria a pessoa que a tivera salvado e que agora lhe servia de colchão? Ela reagiu prontamente e levantou-se. Quando se encontrou de pé, qual não foi o seu espanto quando viu Eric derribado no chão, com um rosto dolorido. 

				A empregada ajudou a que ele se levantasse, mas o príncipe não conseguia manter-se de pé sozinho. Natasha, assustada e grata ao mesmo tempo, levou o príncipe à enfermaria, mas não encontrou ninguém que o pudesse tratar.
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				A enfermaria era o suficientemente grande para albergar dez pessoas dentro. As paredes e o chão eram de uma cor branca. No fundo encontrava-se uma janela e justo debaixo desta encontrava-se uma cama. Do lado direito podia observar-se um grande armário com muitos medicamentos, e uma cadeira estava perto deste. Ao lado esquerdo podia ver-se uma espécie de escritório cheio de papéis. 

				Decidiu então sentar Eric na cadeira que estava perto do armário e foi em busca de ligaduras, cremes e remédios para poder administrar os primeiros auxílios ao príncipe. Natasha fez que ele retirasse a sua camisola, para assim poder curar melhor as feridas que se encontravam nas costas. Estas estavam inteiramente vermelhas, mas não existia nenhuma ferida evidente.

				Ela ligou as costas do príncipe, desinfetando as feridas com água oxigenada. No fim de uns longos dez minutos, ela terminou o seu trabalho, deixando o príncipe com o torso completamente ligado.

				- Obrigada por me ter ajudado. E peço desculpa também, porque devido a essa ajuda, o senhor ficou bastante ferido.

				O príncipe ergueu-se da cadeira onde se tivera mantido silencioso esperando que a empregada acabasse de o tratar, e pondo as suas mãos sobre os ombros dela disse:

				- Tu não tens de te desculpar por nada, Natasha, fui eu quem se pôs entre ti e o chão, fui eu quem se quis ferir por ti.

				Mais uma vez aquele sentimento saiu a flutuar de dentro da empregada, esse sentimento que fazia o seu coração acelerar. Mas ela não lhe prestou muita atenção, desta vez, simplesmente o ignorou. 
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				Ela despediu-se do príncipe sem falar de nada mais e saiu da enfermaria, lentamente, dirigindo-se para o seu dormitório. Nos dias seguintes a esse, ela não conseguiu olhar diretamente para a cara do príncipe. Sentia-se envergonhada, nervosa e deixava cair tudo o que tinha nas suas mãos. 

				Eric ao ver isso, sem perceber o porquê desse ato e sem querer, começava a rir-se do momento, deixando Natasha ainda mais nervosa. Esses incidentes, não pareciam provocar o mesmo efeito no rei, visto que começava a preocupar-se pela situação e, a única solução que encontrava, era despedir a pobre empregada. Natasha estava ciente da sua situação e sabia que podia ficar sem emprego. Por isso começou a tentar controlar os seus sentimentos, para dessa forma diminuir essas situações. Depois de tudo, Natasha sabia que não importava o quão nervosa ela ficasse. O príncipe continuava a ser um mulherengo que nunca tivera tido nada sério com nenhuma mulher e que não mudaria tão facilmente.

				A empregada não parava de repetir esse pensamento, e tentava comportar-se, mas não conseguia. Cada vez que pensava no príncipe o seu coração começava a palpitar mais forte, não o conseguia parar nem prender. Não tinha controlo nessa parte do seu corpo. 

				Foi com essa situação que ela se assegurou do sentimento que nutria pelo príncipe, ela tinha a certeza de que era amor. Depois de se assegurar dos seus sentimentos, ela começou a ficar menos nervosa perto do príncipe. Controlava-se mais, e não partia nada quando passava ou olhava para ele. Atuando cada vez com mais com mais naturalidade, responsabilidade e eficácia no seu trabalho. 
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				Fazendo assim com que o rei deixasse de lado a ideia de despedir Natasha. Mas, assumir os seus sentimentos unicamente deixou uma calma aparente. Rapidamente a empregada começou a ficar de novo nervosa perto do príncipe decidindo então afastar-se dele, cada vez mais, tentando reprimir os seus sentimentos. 

				Eric achava as ações da empregada estranhas, começava a preocupar-se por ela. Cada vez era mais complicado ocultar a sua preocupação. Ele decidiu então ir falar com ela, já não se conseguia conter, ele estava a ficar demasiado preocupado. 

				Encontrou Natasha no jardim do castelo, e ela ficou atónita quando o viu, ficando sem conseguir mover-se ou falar. A empregada decidiu sair do jardim, mas Eric agarrou-a pelo braço impedindo-a de se afastar, dizendo-lhe que só queria conversar com ela. Então Natasha acalmou-se e unicamente pediu ao príncipe que largasse o seu braço para assim poder conversar mais calmamente. Eric assim fez, e, ao mesmo tempo aproximou-se ligeiramente da empregada. Esta afastou-se a mesma distância que o príncipe se tivera aproximado. Ele ao ver esse movimento ficou ainda mais preocupado e pediu que ela tentasse ficar calma, pois, como tinha dito anteriormente, só desejava conversar. Natasha assentiu e escutou atentamente o que Eric queria dizer.

				- Gostaria de saber o que se passa contigo, porquê atuas tão estranha? Foi alguma coisa que eu fiz ou disse fora de lugar e te deixou incómoda perto de mim? Ou talvez por me rir de ti quando deixas cair as coisas ao chão? Se for isso podes estar tranquila nunca mais o farei, prometo!
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				Ele não sabia o que estava a acontecer com Natasha, mas queria sabê-lo. 

				Ele estava realmente preocupado e Natasha percebeu esse facto, acalmando-o em seguida e dizendo-lhe que tudo estava bem. Que ela se tinha afastado um pouco, era verdade, mas que tudo estava bem. E que rapidamente tudo voltaria a normalidade, ele não deveria ficar preocupado por nada.

				Eric ficou tão contente ao ouvir isso que, no calor do momento, em um impulso não pensado, agarrou a jovem pela cinta e abraçou-a fortemente.

				Natasha ficou confundida no início, mas depois deixou-se levar e retribuiu o abraço de Eric, pondo nele toda a ternura e honestidade que levava no seu coração. Em seguida o príncipe tomou consciência do seu ato e envergonhado largou a empregada, desculpando-se. Sem poder olhar diretamente para ela afastou-se, despedindo-se rapidamente, dirigiu-se ao castelo, deixando Natasha sozinha.

				Anabelle, que tivera visto tudo, começava a sentir uma raiva pela empregada motivada pelos ciúmes que sentia por não ter a atenção do seu irmão toda para ela própria. Decidiu então que tinha de fazer alguma coisa para os conseguir afastar, definitivamente. Dessa maneira os sentimentos impróprios que a corroíam desapareceriam para sempre. Alguma coisa tinha que ser feita rapidamente, antes que a situação entre os dois melhorasse. Porque se isso chegasse a acontecer, talvez nada os pudesse separar.

				Tudo ficou muito mais calmo nos dias seguintes, Natasha tinha deixado de se afastar de Eric. Muito pelo contrário, 
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				cada vez que o encontrava, ela sorria, com um sorriso tão doce, tão puro, que fazia com que o príncipe se sentisse aliviado e alegre cada vez que a encontrava. Anabelle já não conseguia ser uma simples espectadora no cenário que acontecia a sua frente todos os dias.

				Ela foi diretamente a sala do trono onde o seu pai, o rei, se encontrava. Quando chegou, encontrou-o acompanhado pela rainha. Os dois estavam ocupados, a tratar com a ronda, por isso decidiu esperar a que esta termina-se. Essa situação era tremendamente favorável para a princesa, pois quando a ronda terminasse, os soberanos estariam demasiado cansados. Prestando assim menos atenção as exigências dela.

				A ronda consistia em abrir as portas do palácio uma vez ao mês, deixando entrar todos os súbditos e escutando os seus problemas. Oferecendo soluções as proposições apresentadas e elevando a moral de todo o seu reino. A ronda costumava durar todo o dia, e os soberanos ficavam extremamente cansados quando esta terminava.

				Anabelle esperou pacientemente o fim da ronda, para assim aproveitar o estado exausto dos monarcas e começar uma deliberação com eles sobre o presente estado diplomático do seu amado irmão e sobre o futuro do reino. Quando a ronda terminou, Anabelle fechou as portas da sala do trono e começou a falar com os seus pais.

				Nesse mesmo instante, do outro lado do castelo, o príncipe caminhava em direção ao dormitório de Natasha para declarar os sentimentos que nutria por esta. Mas ela já 
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				estava a dormir visto que o seu dia resultara ser bastante mais agitado do que tivera pensado. Eric decidiu então pospor a sua declaração para o dia seguinte, pela madrugada, não imaginando sequer o que estava a acontecer na sala do trono e o que isso poderia significar para o seu futuro.

				Anabelle, essa noite, dormia com um enorme sorriso no seu rostro, tudo tinha resultado como tivera planejado.

				Na manhã seguinte Natasha acordou bastante cedo, ela tinha várias tarefas urgentes para fazer, e não podia demorar muito. A empregada não se encontrou com o príncipe em todo o dia. Apesar de ele querer falar com ela, o rei não lhe permitiu sair do seu dormitório durante toda a manhã. Eric conseguiu um tempo livre depois do almoço, e decidiu falar com a empregada nesse momento. Mas, uma vez mais, encontrou o seu pai durante o seu caminho, e este avisou-o de que seria feito um comunicado real muito importante, e que o príncipe deveria preparar-se para tal ocasião. Portanto, Eric, teve de voltar a pospor a sua declaração, sem saber se realmente conseguiria esse feito.

				No final da tarde, quando o príncipe se dirigia para a sala de comunicados, cruzou-se com Natasha. Era o momento ideal para poder falar com ela, visto que não queria voltar a pospor esse assunto. Eric colocou-se em frente dela e segurou-lhe as mãos. A empregada estava confusa e não sabia o que fazer, então olhou diretamente para os olhos do príncipe.

				- Natasha, gostava de te dizer uma coisa antes do comunicado começar. 

				Ela assentiu.
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				- Quero ser sincero contigo e dizer que desde a tua chegada, fiquei imediatamente cativado pelo teu aspeto físico. No momento em que te vi decidi que tu devias ser minha, mesmo que eu tivesse de te obrigar, de uma ou de outra maneira. Estava disposto a fazer de tudo, para assim satisfazer o meu ego. Mas tu deste-me uma bofetada antes de eu conseguir fazer qualquer coisa. Fiquei chocado com a tua ação, nunca ninguém tinha ousado tocar-me dessa maneira antes, nem mesmo os meus pais. Depois desse incidente fiquei no meu quarto durante um tempo a pensar em tudo o que tinha acontecido. E mais tarde, tu voltas-te a aparecer deixando a minha cabeça toda baralhada, porque, nesse momento, tu não foste completamente sincera comigo. Mas eu tinha que falar contigo sinceramente, sobre tudo o que eu tinha estado a pensar. Depois comecei a seguir-te porque tinha curiosidade sobre ti, sobre o que fazias, sobre como eras. Foi então que comecei a sentir-me atraído por ti, e cada vez que sorrias para mim, com a tua sinceridade, essa atração aumentava. Natasha, desejo dizer-te que tu és a mulher que mudou o que eu sou. E por isso, e mais, quero dizer que te amo, que me apaixonei por ti, pela tua sinceridade, pelo teu ser e não unicamente pelo teu físico, como aconteceu no princípio. Anseio passar o resto dos meus dias perto de ti e que tu, sejas a minha mulher.

				Natasha olhava para o príncipe com uma expressão de surpresa misturada com incredulidade. Eric ao ver isso, decidiu reforçar a sua anterior declaração, para acabar com todas as dúvidas dela.
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				- Depois do incidente, comecei a olhar para ti de uma forma diferente. Não só como um objeto, que tinha a minha disposição, com o qual eu podia divertir-me. Mas sim como uma pessoa, uma pessoa que se tinha tornado especial para mim. Por esse motivo gostava que ficasses comigo, e gostava que dissesses que também gostas de mim. Ou pelo menos que digas alguma coisa.

				Natasha estava contente por os seus sentimentos serem correspondidos. Quando se dispôs a responder, o rei apareceu e os dois tiveram que se afastar.

				Ele anunciou que era hora do comunicado, e que os dois já deveriam estar na sala de comunicações. Os dois assentiram e ele deixou-os de novo sozinhos. Eric olhou uma vez mais para a empregada, prometendo voltar a falar com ela mais tarde. Mas antes de que ele conseguisse se afastar demasiado, foi detido por uma pequena e tremula mão que o segurou pela ponta da sua camisola. 

				- Eu também tenho uma atração por ti.

				O príncipe olhou para a empregada surpreendido. Ela tinha a cabeça baixa e olhava para o chão. Com um leve movimento, Eric dirigiu a sua mão ao queixo dela, levantando-o levemente e deixando que os seus olhos encontrassem os dela. Esboçou um amplio sorriso e abraçou-a. Os dois separaram-se algum tempo depois e caminharam em direção a sala de comunicações lenta e silenciosamente.

				A sala onde o anúncio seria dito era extraordinariamente grande. Contava com duas varandas paralelas embutidas nas paredes, uma enfrente a outra, onde poderiam ser encontrados 
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				todos os empregados e empregadas do castelo. No meio da sala existia um enorme pilar que segurava uma pequena cúpula aberta. Esse era o lugar onde se situava a família real e a nobreza. No chão da sala, em redor ao enorme pilar, estavam todas as pessoas do povo que desejavam assistir ao que ia ser anunciado. Quando a sala encheu o rei levantou a sua mão direita e todos fizeram silêncio, permitindo que este começasse a falar.

				- Como todos sabem, o futuro do meu povo é o primeiro em que eu penso em cada decisão que tomo. Desejo que todas as pessoas tenham um destino justo e honesto dentro das terras do meu reino. Por isso trabalho todos os dias até cair exausto, e um dia esse trabalho recairá sobre os ombros do meu primogénito, na hora da minha morte. O meu filho será um rei sem igual, honesto, como eu, e modesto, como a sua mãe. Mas, não se pode resistir uma responsabilidade desse tamanho sozinho. Assim como eu sou apoiado pela Isabelle, a minha querida rainha, o meu filho também será apoiado por uma mulher forte e carinhosa. O príncipe Eric irá casar com a duquesa do reino vizinho. Podendo assim ficar completamente pronto para suceder o meu reinado e, ao mesmo tempo, criando laços com essas terras. Assegurando a liberdade e segurança das nossas províncias. O casamento realizar-se-á três semanas depois da chegada da duquesa ao castelo. Espero sinceramente que todos sejam felizes quando eu deixar de existir, e que, de alguma forma, eu possa ter contribuído para tal felicidade!

			

		

	
		
			
				24

			

		

		
			
				ana jenifer

			

		

		
			
				Todos aplaudiram o discurso feito pelo rei que amavam, todos menos o príncipe, que depois do discurso do seu pai ficou petrificado, quase sem poder respirar. Anabelle tinha um enorme sorriso no seu rosto, tudo estava a acontecer demasiado bem. Tudo era perfeito.

				 Natasha voltou a sua cabeça em direção ao príncipe, com os olhos muito grandes, cheios de tristeza. O sentimento de tristeza começou a apoderar-se do todo o seu ser.

				Eric, quase adivinhando o que estava a acontecer com ela, deixou de estar imobilizado e olhou na sua direção. Ao mesmo tempo que isso aconteceu conseguiu ouvir-se o som de alguma coisa a partir, mas só Natasha conseguiu ouvir esse som, pois provinha do seu próprio coração, que tinha acabado de ser partido em mil pedaços e caído aos seus pés. 

				Anabelle adorava o resultado que tivera dado a conversa que tivera com os seus pais o outro dia, amava ver a cara de sofrimento da empregada.

				Quando acabou o anúncio todos deixaram a sala. A primeira a sair foi Natasha que correu o mais rápido que conseguiu para o seu dormitório.

				Quando entrou deitou-se na sua cama chorando. Chorou até que uma ideia atravessou a sua cabeça como se de um raio se tratasse. Então começou a pensar até acabar na conclusão de que ela tinha sido tão burra! Tão ingénua! Nesse momento ela detestava-se completamente

				 “Sou tão burra, estou a atuar exatamente como ele quer. Claro! Tudo foi um jogo, tudo foi planeado por ele, esse príncipe sabia que se ia casar e enganou-me. Eu caí no seu 
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				jogo tolamente. Tudo foi uma grande piada. Ele tem estado a brincar com os meus sentimentos, toda a sua declaração foi uma brincadeira. Tudo foi armado por esse mulherengo para me dar uma lição por me ter atrevido a tocá-lo. Claro! Tudo ganha sentido agora. Depois de tudo, como é que um príncipe se poderia apaixonar por uma simples empregada? Não faz sentido! Que estupida fui!”

				Isso era o único em que ela podia pensar nesse momento. Sentia-se mal por ter acreditado em aquele mentiroso, nem que tivesse sido só por um mísero segundo.

				Durante os seguintes dias evitou a todo custo encontrar o príncipe, e aproximava-se cada vez mais ao jardineiro do castelo, pois os jardins quase nunca eram visitados pela família real. Ele chamava-se Javier, e Natasha passava todas as tardes com ele, achando que era um bom amigo. A sua presença era reconfortante e cálida. Mas, ele não pensava na empregada como sendo só uma simples amiga, ele pensava nela como alguma coisa mais……especial. 

				Tinha já passado mais de um mês desde o comunicado real, e Natasha estava com Javier, ajudando-o em tudo o que ele precisasse, visto que ela já tinha acabado todo o seu trabalho. Quando Javier, repentinamente, deixou de trabalhar e olhou diretamente para os olhos da jovem. Foi então quando começou a declarar os sentimentos que nutria por ela.

				Eric, que passava por ali casualmente, começou a ouvir e ver tudo o que começava a acontecer entre Natasha e o jardineiro. 
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				2º-CAPÍTULO

				 Quando Javier acabou de se declarar, Natasha respondeu imediatamente com uma negação. Disse-lhe que não sentia o mesmo que ele, que só o via com um simples amigo. E talvez, sentia-se culpada por usar o jardineiro para fugir ao que a estava a sufocar dentro do castelo.

				Javier começou a aproximar-se dela, quase como se não tivesse escutado a clara resposta da empregada. Ele estava bastante próximo dela quando apareceu o príncipe e segurou Natasha pelo braço, arrastando-a rapidamente para perto dele. Falou rispidamente com o jardineiro, dizendo-lhe que não se aproximasse mais da empregada, caso contrário seria despedido.

				Eric saiu do jardim a toda velocidade, arrastando Natasha, visto que ainda a segurava pelo braço. 

				Quando se afastaram o suficiente do jardim, o príncipe parou bruscamente, olhou em redor assegurando-se de que ninguém os estava a ver. Confirmando que estavam sozinhos, ele segurou a jovem pelos ombros, repentinamente, e encostou-a a parede mais próxima. Começou a falar em um tom demasiado alto, quase a gritar.

				- Porquê? Porque insistes em evitar-me desde o comunicado do meu pai? Acaso não ouviste nada do que eu disse antes desse anúncio? Acaso não estavas com atenção quando eu falei contigo o mais sinceramente que consegui! O que foi que não entendeste das minhas palavras?
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				Natasha tentava afastar-se dele, mas não conseguia, não queria estar perto desse homem. Então começou a dizer-lhe:

				- Porquê? Porque teimas em brincar comigo e com os meus sentimentos? Deixa-me tranquila! Afasta-te de mim!

				O príncipe olhou interrogativamente para a empregada, calmou o tom da sua voz e tentou falar mais suavemente.

				- Porque dizes isso? Eu amo-te Natasha. Já o disse e voltarei a dize-lo vezes sem conta. Eu amo-te.

				As palavras dele só conseguiam fazer crescer a frustração de Natasha. Que, sem medir as consequências, gritou tudo o que estava a pensar.

				- CALA-TE! Não voltes a dizer isso! Tu só te divertes com os meus sentimentos! Igual que te divertiste com os sentimentos de milhares de outras empregadas que já passaram pelo castelo! És um mulherengo! Sempre o foste e sempre o serás! Porque mudarias de um momento para outro?

				Lágrimas começavam a aparecer nos olhos da empregada. Isso era o que estava a pensar nesse momento, mas as palavras ardiam na sua garganta. Eric, escutava com atenção tudo o que ela dizia, e aceitava tudo o que era dito. Tentou falar uma vez mais, com a voz mais suave que conseguiu fazer.

				- Natasha, eu não me estou a divertir contigo, ou com os teus sentimentos, eu amo-te, amo-te de verdade.

				Em um ato reflexo, depois de essa frase existiu um ténue silêncio de pouco mais de cinco segundos, tempo em que Eric conseguiu beijar Natasha.
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				Quando esse ato acabou Natasha conseguiu desprender um dos seus ombros, que ainda estavam presos pelas mãos do príncipe, e tentou bofeteá-lo de novo. Mas desta vez, Eric, estava preparado e não ficou imobilizado como da última vez. Ele parou a mão dela em pleno movimento, e depois voltou a falar-lhe.

				- Não estou a brincar com os teus sentimentos Natasha. Eu não sabia que me ia comprometer com aquela duquesa, eu amo-te de verdade, e quero ficar contigo. Eu prometo-te que não sabia nada sobre o discurso do meu pai. Eu não quero estar com essa mulher que não conheço de lado nenhum, e, de alguma forma, conseguirei que o meu pai mude de opinião em relação a esse compromisso.

				Depois voltou a beijá-la. Pouco a pouco ele largou os ombros de Natasha e colocou as suas mãos na cinta dela. Natasha deixou-se levar pelas palavras cálidas dele e também pelos sentimentos que ela nutria. Os dois ficaram nessa posição bastante tempo, sozinhos, sem pressa nem medo de que alguém os encontrasse. No fim o príncipe soltou a empregada, que já estava mais calma.

				- Prometes que não sabias nada sobre o discurso do teu pai?

				- Prometo.

				Ela baixou a sua cabeça antes de voltar a falar, olhando para o chão.

				- Desculpa.

				- Não tens porque pedir desculpa, qualquer pessoa podia ter mal-entendido a situação, e mais conhecendo o meu historial.
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				A empregada esboçou um pequeno sorriso ao ouvir essa afirmação. O príncipe agarrou a mão da empregada e levou-a para o seu dormitório, no anexo das empregadas. Deixando-a e dando-lhe as boas noites.

				 Nos dias seguintes, Natasha não conseguia olhar para o príncipe sem lembrar-se do que tinha acontecido, e também pensou se o que aconteceu estava certo, por isso tentava evitar o contacto visual. Eric, ao ver essa reação começou a pensar que outro mal-entendido tinha acontecido e que Natasha voltava a evitá-lo. Anabelle observava os dois e ria pensando que tudo estava a correr como ela planeara e que eles se estavam a separar. Mas não conseguia imaginar o que realmente tivera acontecido entre os dois, e que o seu plano em realidade só os tivera aproximado mais um do outro. 

				Eric ficava cada vez mais preocupado, por isso decidiu falar com Natasha, mas não podia faze-lo em frente de todas as outras empregadas, portanto esperou até a noite desse mesmo dia.

				 Quando a noite chegou, e já ninguém andava pelo castelo, a não ser os guardas-noturnos. O príncipe dirigiu-se ao dormitório da jovem empregada e bateu à porta. Ninguém respondeu, voltou a bater, mas ninguém abriu, então decidiu entrar. Entrou e fechou a porta, olhou a sua volta, mas não estava ninguém. De repente começou a ouvir a voz de duas mulheres. Ele não podia ser visto nesse momento se não quisesse que Natasha tivesse vários problemas, portanto escondeu-se detrás da porta esperando que elas não
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				entrassem. Por puro azar a porta abriu-se. Eric conseguiu ver a empregada despedindo-se de uma colega, fechando a porta detrás de si, sem perceber que ele estava adentro do quarto.

				O dormitório de Natasha era igual a das outras empregadas. Na esquerda uma cama simples ocupava quase todo o espaço, do lado direito encontrava-se um armário simples de duas portas, e ao seu lado estava uma cadeira. Na parede que estava em frente da porta, encontrava-se uma pequena janela, pela qual já se conseguia ver a lua.

				Natasha foi em direção à cadeira que estava perto do armário quando ouviu uma voz masculina detrás dela interrogando-a para saber se ela o voltava a evitar. A empregada olhou para trás surpreendida e viu o príncipe que se aproximava a ela. A empregada interrogava-se de como ele tinha conseguido entrar, mas não tinha muito tempo para pensar esse assunto visto que o príncipe começava a aproximar-se demasiado dela. Natasha começava a sentir--se um pouco incómoda, por isso decidiu pará-lo pondo-lhe uma mão aberta no peito. Ela, com a cabeça baixa, reuniu todas as forças do seu corpo para levantar a vista e olhar diretamente para o príncipe. Este olhava seriamente para ela. Natasha decidiu reunir ainda mais forças para lhe dizer que tinha estado a pensar no que acontecera.

				- Em que pensaste?

				- Pensei em tudo, e acho que não podem voltar a acontecer momentos como o que aconteceu perto do jardim. Acho que deveríamos tratar-nos como um simples chefe e a sua subordinada.
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				- Porquê? Eu amo-te e tu também me amas, então porque te queres separar de mim? O quê que eu fiz de mal?!

				Eric começava a levantar a voz, começava a falar mais bruscamente.

				- Príncipe, escute atentamente por favor. Você vai casar com a duquesa da cidade mais próxima, e não vai poder estar comigo. Tem de casar pelo bem de todo o povo, pelo bem da casa real e, também, pelo nosso bem. Só nos feriríamos estando juntos, sendo o senhor casado com outra. Nunca funcionaria bem a nossa relação. Por favor compreenda isso.

				Natasha tentava falar o mais calmamente possível.

				Eric, depois de ouvir o que a empregada tinha a dizer, aproximou-se dela, agarrou-a pela cinta e beijou-a. Seguidamente foi para a porta e antes de a fechar disse calmamente:

				- Não me importa o povo nem a casa real. Não me importa ser egocêntrico. Não vou casar com nenhuma duquesa de não sei onde. Isso é o que vou dizer aos meus pais amanhã. Depois venho buscar-te para te apresentar aos meus pais como minha futura prometida, quer gostem quer não, e tu não vais ter nenhuma escusa mais para te afastar de mim. Eu juro-o!

				Eric bateu a porta com força e depois nada mais se ouviu.

				No dia seguinte Natasha, pela madrugada, foi falar com Javier. Sentia-se culpada por tudo o que tinha acontecido e gostaria de lhe pedir desculpa pelo que o príncipe tivera feito e dito o outro dia.
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				No meio da conversa que Natasha estava a ter com Javier, apareceu o rei que pediu a empregada para ir buscar a duquesa a fronteira. A jovem ficou surpreendida, nunca teria esperado que lhe encomendassem fazer esse trabalho, mas mesmo assim fez o que lhe tinham encomendado. Na companhia do motorista real, Natasha viajou até a fronteira para encontrar a duquesa.

				Quando chegaram a empregada reparou que a duquesa era mais velha que o príncipe. Ela teria cerca de trinta anos enquanto que Eric era um ano mais velho que Natasha. A empregada tinha dezanove anos.

				A duquesa era loira, baixa de olhos castanhos-claros e pele muito pálida. Não tinha a cinta muito marcada, mas não se podia dizer que era feia, estava bastante bem para a sua idade. Ao seu lado um jovem moreno de olhos castanhos--claros e de fortes músculos tinha-se apresentado como sendo primo da duquesa. Ele tinha a mesma idade que a empregada.

				A duquesa era muito antipática e tratava mal todas as pessoas que a intentavam ajudar. Se ela casar com o príncipe todos os funcionários estarão mal, principalmente as empregadas. Natasha considerava despedir-se se isso realmente acontecesse.

				Uma semana tivera passado desde a chegada da duquesa, e como Natasha tivera previsto as empregadas sofriam bastante. A empregada também não tinha tido notícias sobre Eric, não se tinha encontrado com ele ao longo de toda a semana. Estaria tudo bem?
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				 A empregada notou que a princesa estava bastante abatida desde a chagada da duquesa Maria. Anabelle era uma menina bastante forte e madura para a pouca idade de dezasseis anos. A empregada não podia pensar em alguma coisa que a abatesse. Mas talvez fosse a duquesa que lhe tivera feito alguma coisa ou, ela tivesse uma paixoneta não correspondida pelo primo da duquesa. A empregada não sabia o que se poderia estar a passar com a princesa, mas estava realmente preocupada com ela, por isso decidiu que iria fazer-lhe uma visita essa noite e assegurar-se de que tudo estava bem.

				Com o cair da noite, Natasha dirigiu-se para o dormitório da princesa, quando, desde fora se podiam ouvir umas ténues palavras. A empregada, ainda não sabendo o que se estava a passar, e com um péssimo pressentimento, decidiu ouvir com atenção. “Não me toques por favor……. deixa--me……. afasta-te de mim”. Ao ouvir isso Natasha agarrou uma vassoura que alguma empregada tivera esquecido convenientemente perto da porta e entrou rapidamente.

				Quando estava dentro deparou-se com uma cena desagra-dável. O primo da duquesa tinha preso Anabelle, que estava a chorar, pelos pulsos e tinha-a encostado a uma parede. Ele estava a tentar forçá-la.

				A empregada não o pensou duas vezes e, com a vassoura que tinha na mão, tirou o primo da duquesa de dentro do dormitório da princesa rapidamente. Ameaçando-o e depois fechando a porta na sua cara. Seguidamente olhou para Anabelle. Ela encontrava-se sentada no chão aos soluços 
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				com os seus olhos muito abertos, olhando diretamente para os seus pulsos.

				Natasha deixou a vassoura numa esquina para poder ajudar a princesa. A empregada, sem dizer nada, ajudou-a a levantar-se e sentar-se numa cadeira, sempre as duas em silencio. Depois foi para a casa de banho preparar um longo banho para Anabelle. Quando tudo estava preparado Natasha levou-a para a banheira e deu-lhe um longo banho, tentando deixar um ambiente relaxante, sempre sem dizer uma palavra.

				Cerca de duas horas depois a empregada ajudou Anabelle a vestir-se e em seguida deitou-a na cama. Tudo isto tivera sido feito em total silêncio, mas Natasha não o aguantou, por isso antes de ir embora, estando justo na porta, perguntou a princesa se estava bem. Pergunta a qual Anabelle respondeu com um seco e simples sim. Quando Natasha se decidiu a fechar a porta do dormitório da princesa, esta começou a falar com ela.

				- Porque me ajudaste?

				- Simplesmente não posso ver como uma mulher é maltratada e a princesa não merece isso. E também, depois de tudo, é a minha patroa, não poderia deixar que nada de mal lhe acontecesse.

				A empregada esboçou um sorriso e fez uma vénia exagerada a Anabelle, esta começou a lagrimejar e pediu desculpa a Natasha. A empregada não entendia o porque de uma princesa pedir desculpas a uma simples empregada, mas mesmo assim aceitou a seu pedido. Logo em seguida, 

			

		

	
		
			
				35

			

		

		
			
				ashia - sobrenatural

			

		

		
			
				Natasha fechou completamente a porta do dormitório de Anabelle, desejando-lhe uma boa noite.

				A princesa não estava bem em relação ao que tivera acontecido com o primo da duquesa, mas, o facto de a empregada ter sido tão amável e cuidadosa com ela deixava--lhe um peso enorme na sua consciência. O peso de ela ter magoado Natasha e esta a ter salvo sem saber de nada. Sentia--se uma terrível pessoa nesse instante, mas não podia mudar o que já tivera feito. Anabelle não sabia se poderia voltar a olhar diretamente para a empregada, sentia-se demasiado mal para isso. Ela era só uma menina mimada, alguém que não sabia apreciar as pequenas coisas da vida como o fazia Natasha. A princesa ficara a dever um favor a empregada.

				Mais tarde, quando Natasha estava a entrar pela porta do seu dormitório foi abordada por uns guardas que a arrastaram, literalmente, para os calabouços subterrâneos do castelo. A empregada sabia que isso iria acontecer. Depois de tudo, correu a vassourada o primo da prometida do herdeiro ao trono. Ela passou a noite e quase todo o dia seguinte rodeada de lixo e ratos doentes, não conseguiu dormir em nenhum momento.

				No seguinte dia pela manhã Natasha foi conduzida para a sala do trono. 

				Essa era uma sala enorme que tinha um trono na parede oposta a entrada. Ao lado do trono estava outro um pouco mais pequeno e ao lado deste estavam duas cadeiras ornamentadas em ouro. Existia uma passadeira vermelha, de mais de dois metros de largura, que percorria o espaço entre a porta e o trono. 

			

		

	
		
			
				36

			

		

		
			
				ana jenifer

			

		

		
			
				Sentado no trono encontrava-se o rei, a rainha estava no trono mais pequeno, o príncipe e a princesa estavam sentados nas cadeiras ornamentadas a ouro. A duquesa e o primo dela estavam de pé ao lado dos soberanos. Ao lado esquerdo da enorme sala encontravam-se quatro jurados, e alguns nobres estavam do lado direito. Um carrasco estava no meio da sala e ao seu lado encontrava-se uma pequena mesa de madeira quadrada. O carrasco segurava um machado enferrujado pela idade.

				Pouco depois de Natasha entrar na sala instalou-se um incómodo silêncio. Todos, sem exceção, olhavam atentamente para ela, pois estava bastante suja, algemada com as mãos detrás das costas e de cabeça baixa.

				O príncipe ao ver a empregada naquele estado abriu muito os olhos e deu um passo em frente. As únicas que deram conta desse ato foram a duquesa e a princesa. Natasha foi obrigada a ajoelhar-se em frente da pequena mesa quadrada, depois existiu outro longo silêncio. Ela mantinha a sua cabeça baixa, sem olhar para ninguém. Sabia pelo que estava a ser acusada, também sabia que não poderia fugir, pois a sua acusação era verdadeira.

				O rei que estava sentado no trono com um semblante sério e em silêncio, levantou-se com pesar e começou a julgar a empregada.

				- Natasha, estás prestes a ser decapitada por ter agredido um membro da nobreza, nomeadamente o João, primo da duquesa Maria, futura rainha deste povo, o que incrementa a tua sentença. Confirmas o sucedido? Ou tens alguma desculpa que possa evitar o teu destino?
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				Natasha assentiu, sabia que tinha feito um erro, mas não se arrependia. E também não pensava em contar a verdade, isso poderia ferir a princesa, e ela não queria que isso acontecesse.

				- Muito bem então, umas últimas palavras?

				- Sim.

				- Podes falar.

				- Não me arrependo do que fiz, e, voltaria a fazê-lo se fizesse falta.

				Ela disse aquela frase o mais sinceramente que pode, olhando para o rei.

				O monarca de aquelas terras levantou a sua mão direita, e com esse gesto o carrasco colocou o machado, uns centímetros acima, do pescoço da empregada. Tudo estava pronto para a sua decapitação, apenas faltava que o rei desse o sinal baixando a sua mão direita.

				Ele preparava-se para fazer esse gesto, e, o príncipe preparava-se para falar, mas a princesa deu um grito que fez estremecer todas as pessoas dentro dessa sala. O carrasco deteve-se ao ouvir o grito da princesa e largou o machado enferrujado no chão.

				- O que passa filha?

				- Pai não pode decapitar a Natasha!

				- É o meu dever dar o exemplo como rei quando um desafortunado incidente como este acontece.

				- Não pode fazer isso. Não pode fazer isso porque ela agrediu o primo da duquesa para me ajudar!

				- Para te ajudar?

			

		

	
		
			
				38

			

		

		
			
				ana jenifer

			

		

		
			
				O rei estava confuso.

				- Sim, para me ajudar, fazendo com que o João não……para que ele……ele…….

				A princesa não conseguia dizer o que quase tivera acontecido, não tinha força suficiente para isso.

				- Fala de uma vez irmã.

				Eric começava a ficar ansioso. 

				- Para que ele não me forçasse!

				Anabelle gritou essa frase com todas as suas forças, e o rei abriu muito os olhos de espanto.

				- O primo da duquesa está proibido de voltar a por um pé nas minhas terras. Se eu o voltar a ver por aqui declararei guerra ao seu reino! E a sentença da empregada Natasha fica sem efeito. Peço-lhe cordialmente que me perdoe por tudo o que aconteceu.

				O rei olhava com fúria para o primo da duquesa, e a sua voz tinha feito com que todos dentro da sala estremecessem.

				Natasha levantou-se e o carrasco retirou-lhe as suas algemas. Logo em seguida ela assentiu com um leve sorriso no rostro. E o rei olhando para ela retribuiu-lhe o sorriso. Depois de tudo ele tinha visto crescer Natasha e sentia-se aliviado por não ter de a decapitar.

				A duquesa não queria que o seu primo fosse expulso de aquelas terras que viriam a ser suas, por isso levantou a sua voz e ameaçou o rei.

				- Se o meu primo for expulso destas terras eu não casarei com o príncipe Eric!
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				O rei dispôs-se a falar, já tendo desaparecido o seu sorriso e voltando ao semblante sério, mas o príncipe interrompeu-o.

				- Eu também não quero casar com alguém como tu. Alguém que se acha superior a todos os outros e que pensa que por ser uma duquesa pode pisar em cima de quem quiser. Vi como tratas-te todos os empregados desde que chegaste ao castelo, e não gostei do que vi. É o meu desejo que desapareças da minha vista e que nunca mais voltes para estas terras. Desejo que a tua sentença seja igual a do teu primo.

				O rei queria dizer que concordava, mas foi interrompido, de novo, mas desta vez pela princesa.

				- O meu pai esta de acordo com isso e é da sua vontade expulsar também a duquesa.

				O rei ia começar a falar, mas esperou um pouco para ver se voltaria a ser interrompido, ao ver que ninguém queria falar e interrompe-lo, então começou a dizer:

				- Visto que os dois príncipes estão de acordo, o matrimónio do meu filho fica cancelado e a duquesa fica expulsa com o seu primo. Assim os dois serão desterrados, e se algum dia voltarem, serão decapitados.

				Quando os dois saíram do castelo, acompanhados por guardas, a rainha que tivera permanecido em silêncio durante todo aquele tempo começou a rir e a aplaudir. Todos ficaram em choque por aquela reação, até Natasha que tivera visto passar toda a sua vida em frente dos seus olhos nesse dia.

				A rainha colocou-se em frente da empregada e com um grande sorriso no seu rosto disse:
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				- Tenho de te agradecer por teres ajudado a minha menina. Por agora está escusada, e gostaria que abandonasses esta sala por favor.

				- Obrigada senhora.

				Natasha, depois de fazer uma vénia, foi imediatamente para o seu dormitório, deixando os monarcas e os seus filhos na sala. Quando chegou tomou um bom banho da água quente retirando toda a sujidade que tinha no seu corpo e deitou-se a dormir, visto que estava muito cansada e tinha passado toda a noite anterior em vela.

				A rainha e os outros membros da família permaneceram dentro da sala do trono, todas as outras pessoas já tinham sido “expulsadas” gentilmente para rainha. Isabelle queria falar com a sua filha a sós, por isso “expulsou” Eric e Eduardo da sala também. 

				Quando todos saíram a rainha sentou-se no trono e fez sinal a princesa para que se sentasse no seu colo. 

				Finalmente estavam as duas em silêncio, e a rainha pediu a filha para lhe contar tudo o que tivera acontecido desde a chegada daquele rapaz. Depois de toda a conversa ter sido posta em dia, Isabelle beijou a testa da filha e disse:

				- Prometo-te, minha filha, que nada de isto vai voltar a acontecer. Agora podes ir descansar tranquilamente, e tenta esquecer tudo o que aconteceu. Terás sempre uma pessoa ao teu lado para te proteger a partir de agora.

				- Sim mãe, boa noite e obrigado por tudo.

				- Dorme bem filha.
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				O dia seguinte decorreu normalmente, ou quase normalmente, pois todos os empregados falavam do que tivera acontecido na última noite. Mas a verdade é que ninguém sabia dizer ao certo o que tivera acontecido.

				Naquele dia o único qua Natasha fez, foi dormir, e continuaria assim toda a noite seguinte se alguém não tivesse batido à porta. Pelos seus pensamentos passou a ideia de Eric estar a bater à porta, mas quando abriu verificou que era a princesa. A empregada convidou-a a entrar no seu dormitório. Mas Anabelle recusou a oferta dizendo que só queria lhe agradecer por tudo o tinha feito por ela. Também contou que sabia da relação da empregada com o irmão, mas não diria nada a ninguém, por isso Natasha poderia ficar calma.

				Logo em seguida a princesa foi embora e a empregada fechou a porta. Natasha estava imóvel sentada na sua cama, pensando que tivera ganho uma nova amiga, uma nova aliada. A porta voltou a soar. E a empregada pensou imediatamente que seria a princesa, que, talvez, se tivesse esquecido de dizer alguma coisa mais. Quando foi abrir a porta, nesse preciso momento, dois braços agarraram fortemente Natasha pela cinta prendendo-a contra um corpo conhecido. 

				O príncipe entrou no dormitório da empregada fechando a porta com o pé para assim conseguir seguir abraçando a empregada. Passado um pouco Eric afrouxou o abraço, deixando os dois a olhar um para o outro em silêncio sem fazer nada. Pouco depois a empregada disse ao príncipe para se sentar, não fazia falta que ele ficasse de pé. Ele colocou 

			

		

	
		
			
				42

			

		

		
			
				ana jenifer

			

		

		
			
				a cadeira perto da cama da empregada e depois sentou-se, começando imediatamente a falar com ela.

				- Estás bem Natasha?

				- Agora sim.

				- Ainda bem. Hoje fiquei realmente assustado com tudo o que aconteceu. Pensei que poderia acontecer o pior.

				Continuaram a falar durante muito tempo, e depois o príncipe decidiu ir embora, mas antes de sair do dormitório de Natasha, beijou-a.

				A empregada deitou-se. Esse dia tivera sido demasiado agitado, ela não o queria recordar, nem ter nenhum dia parecido a esse. Queria ter uma vida normal e tranquila, como sempre tivera acontecido.

				No dia seguinte, como uma espécie de ‘’recompensa’’, os monarcas deram uma semana de férias a Natasha. As quais ela aceitou alegremente.

				No primeiro dia das suas férias, a empregada planeou ir a um parque de diversões que tivera aberto perto da casa da sua mãe. Mas, não conseguiu ir no primeiro dia, nem no segundo ou no terceiro. Como resultado. As férias da jovem estavam a acabar e ela estava frustrada, pois não tinha conseguido ir, ao parque de diversões. Prometendo que iria antes que o seu último dia de descanso chegasse ao fim.
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				3º-CAPÍTULO

				Assim o último dia de férias da empregada tivera chegado e ela tinha conseguido ir ao parque de diversões.

				Natasha esteve no parque todo o dia, atuando como uma criança, subindo de atração em atração, ela não se sentia dessa forma há muito tempo, ela estava completa e puramente feliz.

				Quando saiu do parque de diversões já era de noite, conseguia ver-se a brilhante lua cheia. Natasha decidiu tomar um atalho para o castelo, esperando assim chegar mais cedo.

				Ela atalhou por uma rua estreita com lixo no chão. Esta rua estava escurecida pela sombra das casas deterioradas ali presentes. Não existia nem um raio de luz no céu, tudo estava demasiado silencioso, isso dava um ar fúnebre à rua. Natasha caminhava normalmente, como se o entorno não a afetasse minimamente.

				Um som de garras arrastadas pelo chão se fez ouvir. Natasha girou-se para ver o que era, mas não viu nada. Continuou com o seu caminho. De repente uns sussurros se ouviram pelo ar, a empregada começou a olhar a sua volta para ver se conseguia ver alguém ou alguma coisa, mas ela estava completamente sozinha. Tentou prestar atenção aos sussurros para ver se conseguia saber o que diziam. Esses sussurros diziam o nome dela lentamente, mas depois pararam tão depressa como tinham começado. A empregada começava a assustar-se, no seu coração começava a formar-se um leve temor. Continuou a caminhar lentamente. Os sons de garras 

			

		

	
		
			
				44

			

		

		
			
				ana jenifer

			

		

		
			
				a arrastarem pelo chão conseguiam ouvir-se novamente. Desta vez a empregada não olhou para trás, simplesmente começou a andar mais e mais depressa, o caminho parecia nunca mais acabar. Aquilo parecia um cenário saído de um filme de terror. E Natasha estava demasiado assustada, a sua respiração era acelerada. De repente um gato negro saltou de umas latas de lixo fazendo muito barulho. Natasha gritou assustada e caiu ao chão com os olhos fechados. 

				Inspirou fortemente e abriu os olhos lentamente pensando na figura de estúpida que ela estava a fazer. Seguramente tudo, era imaginação dela. Acalmou-se e depois levantou--se lentamente, inspirando e expirando fortemente para manter a calma. Ela estava de pé, perguntando-se se alguém tivera ouvido o grito dela. Levantou a vista, isso foi um erro enorme.

				Há alguma distância, em frente dela, encontrava-se uma silhueta masculina, sobre ela a luz da bela lua completamente cheia não deixava ver o rosto da silhueta, unicamente se conseguiam ver uns terroríficos olhos vermelho sangue.

				Natasha ficou petrificada a olhar para essa silhueta, não sabia o que fazer, ou o que pensar. A silhueta começou a rir sonoramente, e quando acabou começou a dizer:

				- Como é que uma nobre se deixa assustar por um simples gatinho?! Essa é a maior piada do milénio!

				A silhueta começou a rir de novo, as suas gargalhadas eram irritantes. Natasha reuniu todas as forças que tinha para responder. E apesar de estar assustada, a sua voz não tremeu, justo pelo contrário, a sua voz soou forte e confiante.
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				- Eu não sou uma nobre. Sou uma simples empregada, que trabalha para nobres. Por favor, não me confundas.

				A silhueta parou de rir quando ouviu Natasha a falar, mas depois de ela acabar começou a rir de novo, mas desta vez riu muito mais alto, muito mais sonoramente do que tivera feito antes.

				- Não te faças de boba. Eu sei que és uma vampira nobre, tu não me enganas!

				Natasha estava confusa. “Vampiros? Isso não existe” pensou ela. A silhueta ao ver a cara de confusão de Natasha recomeçou a falar. Com a voz ainda menos séria do que a que tinha anteriormente.

				- Espera! Não me digas que nem sequer sabes de que espécie tu és? Não pode! Vou poder matar uma vampira nobre que não sabe quem é e que seguramente ainda nem despertou. Não pode ser! Tocou-me a sorte grande! 

				“Matar? Ainda não despertou?” 

				Natasha não sabia de que raios ele estava a falar, mas também não queria saber, no único que pensava era em sair daquele lugar. Mas não se conseguia mexer. O medo tinha-a imobilizado.

				- Sabes um facto? O sangue de uma vampira nobre é o mais doce de todos, e penso retirar cada gota desse sangue existente no teu corpo.

				“Retirar? Será ele um vampiro? Isso é impossível, certo?!”

				 Como resposta aos seus pensamentos da boca de aquela silhueta saíram uns caninos anormalmente grandes. O vampiro 
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				começou a caminhar lentamente na direção da Natasha. Ela, com muito esforço e em resposta ao caminhar do vampiro, conseguiu mover-se e girar-se, mas já era tarde de mais. Os enormes caninos do vampiro já se tinham cravado na suave pele do pescoço de Natasha. Ela nesse instante desmaiou.

				Sentiu-se a cair no chão, e quando abriu os olhos, um tempo mais tarde, viu como um homem lutava contra o vampiro. Ela começou a pensar que talvez estivesse salva agora e fechou os olhos durante outro momento. Quando ela reabriu os olhos viu como o suposto vampiro ardia no chão e como o misterioso homem caminhava lentamente até ela, ele iria salvá-la, ou também queria matá-la? Natasha conseguiu ver-lhe a cara, era o Javier? Voltou a fechar os olhos. Não conseguia mantê-los sob o seu controlo durante muito mais tempo. Com um grande esforço voltou a entreabrir os olhos e confirmou que o homem era o Javier, o jardineiro da casa real. Ele transportava-a cuidadosamente nos seus braços, voltou a fechar os olhos para abri-los somente no dia seguinte. Ela estava cansada e tinha perdido bastante sangue.

				Natasha acordou sobressaltada, encontrava-se numa cama muito macia, Javier estava sentado numa cadeira ao lado dela, parecia radiante por ver que ela tinha acordado. A empregada sentiu-se indisposta, alguma coisa andava mal dentro dela. O jardineiro percebeu que passava alguma coisa com Natasha, então precipitou-se a contar-lhe tudo o que tivera acontecido, mas na sua versão da história não existiam vampiros, nem nada pelo estilo, apenas um simples ladrão que a tinha tentado roubar e que tinha fracassado. 
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				Natasha foi golpeada na cabeça e desmaiou, ele estava perto quando isso aconteceu e foi ajudá-la. Javier disse também que já tivera passado uma semana desde esse incidente, e que ele tivera avisado os monarcas de que ela estava doente e por isso faltava ao trabalho. Alargando assim o tempo de descanso que lhe tinham proporcionado.

				Passado pouco tempo Natasha voltou a trabalhar normalmente. Ela sabia que alguma coisa não ia bem dentro dela. A empregada levava a mão direita várias vezes ao lugar no seu pescoço onde, supostamente, o vampiro, a tivera mordido, apesar de que Javier lhe tivera dito que nada disso tinha acontecido, e que ela tinha imaginado tudo por culpa do medo. Também não existia nenhuma mordedura nesse local, nem sequer uma pequena cicatriz, pelo que ela foi forçada a acreditar que tudo tinha sido imaginação dela. Mas aquela dor, a dor de ter sido perfurada no pescoço ainda permanecia e não a deixava acreditar que tudo tinha sido apenas uma imaginação. Natasha ainda sonhava com aqueles olhos vermelhos sangue e aquele corpo em chamas. No fundo do seu coração sabia que isso tinha acontecido, mas não queria acreditar em coisas sobrenaturais. Em coisas fora do normal que levariam a paz da sua vida para longe.

				Já tinha passado um mês desde o incidente, era um domingo pela manhã, e Natasha tinha o dia livre. Foi para a casa de banho lavar os dentes, mas quando se olhou no espelho assustou-se pois no seu reflexo viu uns caninos anormalmente grandes, iguais aos daquela silhueta. Fechou
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				os olhos pensando que era um sonho, quando os abriu já não existiam nenhuns caninos anormalmente grandes, só os seus pequenos caninos. Ela começou a pensar que estava a ficar maluca e que, verdadeiramente, começava a imaginar coisas. O resto do dia prosseguiu normalmente. No fim da tarde encontrou Javier em frente da porta do seu dormitório.

				Quando este a viu perguntou-lhe se ela estava bem. Natasha prontamente lhe disse que sim. Ele olhou para ela com desconfiança, mas o brilhante sorriso dela afastou todas as desconfianças do jardineiro.

				A empregada deitou-se, dormiu bem o seu primeiro sono, no resto da noite teve um pesadelo horrível que a fez acordar sobressaltada. 

				Nesse pesadelo uma mulher tinha atacado uma aldeia, matando todos os seus habitantes sem deixar sobreviventes. A mulher estava completamente encharcada em sangue, e quando ela se girou, Natasha conseguiu ver o seu próprio reflexo, o que a assustou bastante. Era o puro reflexo que Natasha tivera visto no espelho da casa de banho essa manhã, com os seus caninos anormalmente grandes. Depois essa figura começou a arder em enormes chamas, soltando gritos de pura agonia. Mesmo depois de estar acordada Natasha conseguia ouvir os gritos de agonia, ela não gostava disso, faziam-na estremecer.

				Quando se levantou completamente da cama já tinha esquecido aquele terrível pesadelo, mas continuava a ter uma pequena sensação de inquietação.
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				Foi até a cozinha tomar o pequeno-almoço, como fazia todas as manhãs, mas o castelo parecia desabitado, ela não se tivera cruzado com ninguém. em seguida foi para a casa de banho lavar os dentes, olhou para o seu reflexo, os caninos anormalmente grandes tinham voltado. Desta vez não se assustou, simplesmente levantou a sua mão direita em direção a um dos seus caninos. Tocou-o, eram completamente reais, e não um simples sonho, agora estava completamente segura de que não era uma imaginação provocada pelo medo. Quando ela parou de tocar no canino este voltou a normalidade ao igual que o outro.

				Decidiu que tinha de falar com Javier, ela sabia que ele lhe estivera a mentir todo este tempo, ela sabia que ele ocultava alguma coisa que era importante e que Natasha deveria saber, mas que ele não queria contar. Desafortunadamente, a empregada tinha de trabalhar, por isso só conseguiu falar com Javier no final desse mesmo dia.

				Já era bastante tarde, por isso não podia ficar a falar com ele por demasiado tempo, apenas o suficiente para que se aclarassem todas as suas dúvidas.

				Javier estava no jardim a regar as flores e arbustos. Natasha dirigiu-se diretamente a ele, deixando todos os empregados, que também ali se encontravam, olhando atentamente para ela.

				A jovem não esteve com meias palavras. Quando se aproximou a Javier em seguida lhe perguntou o quê que realmente tivera acontecido naquela noite. Javier estava um pouco confuso, por isso ela tentou clarificar um pouco 
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				melhor. Disse-lhe que coisas estranhas tinham passado desde essa noite e que começava a ficar assustada.

				Ele olhou para ela com os olhos bastante abertos, estava muito surpreendido pelo que a Natasha lhe tivera dito. Logo em seguida, ele encostou a sua cara a da empregada, o que a surpreendeu bastante, e sussurrou-lhe ao ouvido que não podiam falar em aquele jardim. Porque existiam demasiadas pessoas presentes. Depois sussurrou-lhe uma morada e uma hora, seguidamente disse-lhe para ela vir ter com ele nesse lugar se queria saber de TODA a verdade.

				Natasha foi para o seu dormitório, pensando na morada que ele lhe tivera dito. As horas iam passando e Natasha não conseguia dormir.

				Já eram as quatro e vinte da manhã, faltavam dez minutos para a hora acordada, mas Natasha já se encontrava em frente da porta da casa que Javier lhe tivera indicado.

				A empregada esperava impacientemente pelo jardineiro, e ele só se dignou a chegar ao lugar de encontro as cinco da manhã, meia hora depois da hora acordada. Natasha quando o viu começou a protestar, porque ela começava a trabalhar às seis da manhã e não teria muito tempo para conversar e também não teria tempo para descansar antes de começar a trabalhar. Javier ao ouvir isso começou a rir. 

				A empregada já começava a ficar irritada com todas as mentiras às quais esteve sujeita e também pela grande atitude que o jardineiro estava a demonstrar. Mas este, como se lesse o pensamento dela começou a dizer:
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				- Natasha, tu não precisas de descansar, ou de dormir, depois de tudo és uma vampira nobre. Essas trivialidades não te vão afetar minimamente.

				A jovem começava a ficar farta dessa história, mas não conseguiu replicar contra o jardineiro porque ele não parava de falar. Ele começou a dizer que iria explicar a verdadeira história dos pais dela, para assim, ela poder compreender tudo o que se estava a passar. Natasha não podia acreditar nas últimas palavras de Javier.

				“Verdadeira história? Que queria ele dizer com isso?”. 

				O jardineiro viu que ela estava confusa, afinal, quem não estaria? 

				- Sei que podes estar confusa agora, por isso creio que seria melhor ir para minha casa, não convém que falemos aqui, no meio da rua. E a minha casa é perto, por isso, não gastarei muito do teu tempo para “descansar”.

				A última palavra que o Javier tivera dito foi demasiado irónica, e Natasha não gostou muito disso. Porque ela estava a levar este tema muito a sério, e justo pelo contrário, Javier estava com um tom de muita diversão, o que não lhe agradava.

				Já dentro da casa do jardineiro, a empregada reparou que era a mesma casa onde tinha acordado quando o incidente do vampiro aconteceu. E tudo estava como da última vez, ela sentou-se em uma cadeira, e ele sentou-se em frente dela sobre a cama. A situação era parecida a da última vez, mas desta vez os papéis estavam trocados.
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				- Natasha, o que te vou contar agora pode ser um pouco difícil de digerir, mas peço-te que confies em mim e na história que te vou contar. Peço-te também que sejas forte e que escutes tudo até o fim sem me interromper.

				Ela assentiu.

				- Muito bem então. Começamos por mim e acabaremos em ti. Eu chamo-me Javier, não sou um simples jardineiro, mas sim um guarda-costas, o teu guarda-costas para ser mais específico. Ao igual que tu, não sou humano, mas também não sou um vampiro, sou um licantropo.

				Ele esperou um pouco para ver a reação dela, ao ver que ela não tinha nenhuma reação significativa continuou com a sua explicação. 

				- O teu pai chamava-se Vasco e a tua mãe chamava-se Eva, mas tu já deves saber esse facto. O que não sabes é que o teu pai me contratou pouco antes de tu nasceres para te proteger, a ti e a tua mãe, mas a ela desapareceu deixando-te sozinha baixo a minha proteção. O Vasco era um vampiro nobre da classe física bastante forte quando se apaixonou pela tua mãe, ela também era uma vampira nobre, mas da classe mental. O compromisso entre vampiros de classes diferentes não era bem aceite em Vampiria, por isso, eles tiveram que fugir para o mundo humano. 

				Javier parou um pouco para que Natasha pudesse assimilar toda a nova informação, depois prosseguiu.

				- Apesar de que eles tinham conseguido uma vida estável, aqui, no mundo humano, nunca se separaram completamente de Vampiria, e uma coisa malévola começava a formar-se 
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